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O número 23 da Revista Brasileira de História da Educação (RBHE) foi 
produzido nos marcos de uma conquista, visto que foi financiado pelo edital de 
Editoração do CNPq1, de modo a oferecer uma maior sustentabilidade à revista e 
custear, ainda que parcialmente, os serviços de terceiros (Pessoa jurídica), tais 
como Revisão textual/gramatical; normalização textual e de referências; projeto 
gráfico e diagramação, pagamento de DOI e Ithenticate, e incremento da 
publicação de textos em língua estrangeira, bem como os serviços de Pessoa 
física, considerando a necessidade de preparação do texto, marcação XML e 
validação (XPM e Style Checker), e ajuda de custo para os serviços técnicos 
necessários ao desenvolvimento das ações estratégicas da RBHE, correspondente 
aos 45 artigos do Volume 23 da RBHE, do ano de 2023. 

Ainda que distante dos valores necessários para a plena manutenção da 
RBHE, o valor aportado pelo Programa Editorial do CNPq deve ser celebrado, na 
medida em que o Estado brasileiro também assume a função de reconhecer a 
imprensa especializada e a comunicação científica de alta qualidade como parte 
de suas atividades regulares. Comemoração que se alinha à cara pauta da 
sustentabilidade dos periódicos que, de acordo com recente levantamento do 
Scielo (2021), é uma questão que marca de modo assimétrico as grandes áreas do 
conhecimento. De acordo com esse estudo, apenas 36% dos periódicos são vistos 
com condições boas de sustentabilidade; e 71% com boas ou razoáveis. Os 
periódicos de Ciências Biológicas e da Saúde, de acordo com esse recenseamento, 
apresentam melhores condições de sustentabilidade com 90% e 84% de 
condições boas ou razoáveis, respectivamente. Os com menores condições de 
sustentabilidade são os periódicos de Ciências Humanas e de Linguística, Letras 
e Artes, com 40% avaliados como limitadas.  

 
1  O projeto foi encaminhado em 11 de setembro de 2022 e o termo de outorga foi assinado em 21 de 

dezembro de 2022, com a concessão de R$ 22.568,58. (Chamada CNPq Nº 12/2022 - Programa Editorial). 
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O ponto da sustentabilidade, por sua vez, se encontra bastante conectado 
com os desafios em se manter canais de comunicação qualificada, estáveis e com 
segurança, de modo a assegurar a existência de uma comunidade de diálogo, bem 
como avançar na pauta da chamada “Ciência Aberta” (Silva & Silveira, 2019; 
Scielo, 2022a, 2022b; SBHE, 2022), preservar no horizonte as preocupações a 
respeito da internacionalização, considerando as tradições, movimentos 
peculiares e agendas das diferentes áreas de saber. Ao lado disso, assegurar o 
periodismo especializado se constitui em condição para desfazer antigas e fortes 
exclusões em torno de segmentos historicamente mais vulneráveis, pensando 
em estratégias que considerem e valorizem os critérios de gênero, raça, etnia e 
de pessoas com deficiência; sem desconsiderar o imperativo da qualidade e as 
reflexões que levam a validar determinados recortes, períodos, fontes, 
abordagens, problemáticas e modos de escrever. 

O número 22 contou com um dossiê que privilegiou a educação das 
populações negras, o segundo da RBHE em torno dessa temática, indicador 
consistente dos compromissos do periódico com segmentos periferizados, 
estigmatizados, excluídos. 

Compromisso do periódico que tem outras dimensões, igualmente relevantes, 
como a de reconhecer e estimular a produção em torno de assuntos relativamente 
novos e/ou emergentes, como é o caso do dossiê publicado nesse número: História da 
educação e materialidades: recolhas e escolhas em pesquisas. Como assinalam as/o 
organizadoras/r do mais recente dossiê, os 12 artigos selecionados dão a ver um pouco 
do universo da cultura material e suas relações com a história da educação. Segundo 
Souza et al. (2023), o dossiê traz consigo “movimentos de pesquisadores e 
pesquisadoras do campo da história da educação e da cultura material escolar, que, 
nos últimos anos, têm se dedicado a mobilizar fontes” (consagradas e novas), bem 
como a propor outros olhares, de modo a destacar “as materialidades educativas e 
escolares para além das suas nuances e pormenores”; procurando inseri-las no 
“escopo das pesquisas e delas derivar análises que ajudem a compreender os 
fenômenos histórico-culturais”. 

Ao lado desse material, o número 23 reúne 33 artigos de demanda 
contínua, com um total de 84 autoras/es, de 47 instituições de todas as 
macrorregiões do Brasil, recobrindo 16 estados da federação, bem como autores 
de estrangeiros da Argentina, França, Itália, Portugal e Uruguai. Esse número 
também conta com 4 resenhas, 1 tradução e 1 entrevista. Esses dois últimos 
gêneros de textos estiveram ausentes nos últimos números da RBHE, motivo 
adicional para celebrar os novos tempos do periódico. Um detalhamento da 
proveniência e da distribuição dos artigos pode ser conferido no quadro 1.  
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Quadro 1- Proveniência e distribuição dos artigos do nº 23 da RBHE. 
Fonte: os autores (2023). 

Esse quadro mantém certa estabilidade no que se refere à proveniência das 
contribuições o que, em grande medida, pode ser compreendido pela estruturação 
do campo da história da educação no Brasil, cuja malha da pós-graduação se 
encontra concentrada nas regiões sudeste e sul do País. Há, no entanto, que se 
reconhecer a capilarização dos grupos de pesquisa na área, visto a presença de 
autores de 16 estados brasileiros. No que se refere aos estrangeiros, observa-se, 
igualmente, certa estabilidade decorrente das parcerias de brasileiros com os 
pesquisadores dos 5 países representados neste número da RBHE. 

Aliás, o escopo desta publicação, ao considerar as temáticas, fontes e 
bibliografia contempladas, indica que a Revista de História da Educação, como 
parte da SBHE e da comunidade internacional, tem participado ativamente da 
construção de uma agenda que, não deixa de lado problemas consagrados no 
campo, mas também está atenta para vazios temáticos, de maneira a tornar áreas 
vacantes como possibilidades teóricas-empíricas. Em momentos em que 
transnacionalmente se questiona a importância da ciência, do saber e da 
educação, cada número da revista é um motivo de celebração e de afirmação de 
que pensar o histórico da educação e das diversas experiências sociais se 
encontra profundamente articulado ao pensar a dimensão política da vida. 

Um outro ponto que merece ser sublinhado se refere ao continuado 
investimento em publicação de artigos em língua estrangeira. Do total de 45 
artigos, esse número contém 28% de textos em outro idioma, sem considerar o 
material traduzido. 

Unidade federativa ou país Autorias Região Autorias

Rio de Janeiro 18

São Paulo 12

Minas Gerais 12

Paraná 6

Santa Catarina 5

Rio Grande do Sul 5

Distrito Federal 3 Centro-Oeste 6 7%

Amazonas 3 Norte 4 5%

Itália 3 Nordeste 5 6%

França 3 Países estrangeiros 9 11%

Bahia 2

Mato Grosso do Sul 2 16

Espírito Santo 2 Total de países com um autoria ou mais, incluindo o Brasil 6

Pará 1

Paraíba 1

Pernambuco 1

Rio Grande do Norte 1

Argentina 1

Mato Grosso 1

Uruguai 1

Portugal 1

Total 84

Total de unidades federativas com uma autoria ou mais

Percentual

Sudeste 44 52%

71%

Sul 16 19%

29%
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Por fim, mas não menos importante, com vistas a criar novas 
possibilidades de interação com o público, a RBHE abriu um perfil no Twitter em 
maio de 20232, @RbheSbhe - https://twitter.com/RbheSbhe, bem como tem 
realizado um investimento no recurso de produção de press release e pitches no 
Blog do Scielo. Nesse caso, foram publicados recentemente quatro textos 
impressos e quatro vídeos de divulgação que podem ser acessados nos links do 
referido Blog3. 

A RBHE mantém, assim, seus compromissos com a informação 
qualificada, ao mesmo tempo em que tem procurado estar sintonizada com as 
“dores e delícias” do agora, considerando as operações complexas envolvidas 
nesse gesto de diagnosticar o presente, de modo a delinear linhas de ações que 
respondam aos anseios da comunidade acadêmica das historiadoras e 
historiadores da educação, rever rotas e indicar outras possibilidades que 
assegurem a sustentabilidade do periódico. 

Com isso, convidamos leitoras/es a interagirem com mais esse número, 
comentando, compartilhando e dialogando com mais esse conjunto bastante 
expressivo da produção recente no campo da história e historiografia da educação. 
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